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Resumo: Deve conter no máximo 250 palavras, em fonte Arial, tamanho 11, justificado, espaçamento entre linhas simples. O resumo deve expressar, de forma coerente e clara, os principais pontos do artigo. Deve ser precedido de no mínimo 3 e no máximo 5 palavras-chave, separadas por ponto, conforme demonstra o presente modelo.

Palavras-chave: Artigo. SECAL. Formatação.

  

(TITLE OF THE ARTICLE IN ENGLISH)
 

Abstract: The abstract must have a maximum of 250 words, in Arial font, size 11, justified, simple intervals between lines. The abstract must express, in a coherent and clear way, the main points of the article. It must be preceded by at least 3, and a maximum of 5 key-words, divided by point, as this model presents.

Keywords: Article. SECAL. Formatting.
Título: Com no máximo 20 palavras, letra Arial, tamanho 12, negrito, espaçamento 1,0 e centralizado. Deve ser claro e conciso, permitindo pronta identificação do conteúdo do trabalho.

O título deverá estar escrito em caracteres maiúsculos (caixa alta). Se houver subtítulo, este deverá aparecer sob o título, com caracteres minúsculos, exceto as primeiras letras das palavras (caixa alta e baixa).

 

1 INTRODUÇÃO

A finalidade deste exemplo de formatação é explicar aos autores o formato a ser utilizado nos artigos desenvolvidos para publicação, ou o Trabalho de Conclusão do Curso da SECAL. 
Leia atentamente as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. Recomenda-se, para isso, o uso dos estilos de formatação pré-definidos que constam deste documento. Para tanto, basta copiar e colar os textos do original diretamente em uma cópia deste documento.

Vale ressaltar que uma formatação correta é essencial para uma boa avaliação do seu artigo. Artigos fora deste padrão de formatação poderão ser rejeitados ou com pequenos erros perderão pontuação na avaliação do trabalho.

A Introdução deve conter objetivo geral, a contextualização do tema, a problematização, a justificativa. Podem opcionalmente constar os principais autores e a divisão do artigo. 

2 FORMATAÇÃO GERAL
O artigo completo deve conter no mínimo 10 (dez) páginas e não deve exceder 25 (vinte e cinco) páginas e o tamanho do arquivo é de até 1Mb. 

As margens (superior 3,0 cm, inferior 2,0 cm, lateral esquerda 2,5 cm e lateral direita 2,5 cm). O tamanho de página deve ser A4.  Atenção para este aspecto, pois se o tamanho da página for outro, compromete a correta formatação. A numeração das páginas é no canto inferior direito.
O artigo e sua estrutura dividem-se em elementos Pré-textuais, Textuais e Pós-textuais.

Elementos pré-textuais:

a) Título e subtítulo (se houver); (Obrigatório)
b) Nome (es) do(os) autor(es); (Obrigatório)
c) Resumo na língua do texto; (Obrigatório)
d) Palavras-chave na língua do texto; (Obrigatório)
e) Título e subtítulo (se houver), em língua estrangeira; (Obrigatório)

f) Resumo em língua estrangeira; (Obrigatório)
g) Palavras-chave na língua estrangeira. (Obrigatório)
Elementos textuais:

a) Introdução;

b) Desenvolvimento (*);

c) Conclusão ou Considerações finais.

Elementos pós-textuais:

a) Referências; (Obrigatório)
b) Glossário;

c) Apêndice(s);

d) Anexo(s).

A estrutura do artigo deve contemplar: 1 INTRODUÇÃO; 2 DESENVOLVIMENTO; 3 CONCLUSÃO ou CONSIDERAÇÕES FINAIS.
(*) O Desenvolvimento pode ser apresentado da seguinte forma: Referencial teórico; Metodologia; Análise e Discussão dos Resultados. Desse modo, a divisão do trabalho ficará conforme abaixo:
1. INTRODUÇÃO
2. REFERENCIAL TEÓRICO
3. METODOLOGIA (OU MATERIAL E MÉTODOS)
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS (OU RESULTADOS E DISCUSSÃO)
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No anexo 1 constam aspectos importantes relativos ao conteúdo que deve constar em cada uma dessas seções. 

Os anexos e apêndices contam página.

Procure tratar imagens e tabelas para que estas não deixem seu arquivo muito grande e nem fiquem em situações de estética ruim.

O artigo deve ser escrito no programa Word for Windows, em versão 2007 ou superior. Deve ser enviado 1 arquivo com nomes dos autores e coautores para os endereços de e-mail constantes do edital do EIICS
O título do artigo deve ser em fonte Arial 12 somente, centralizado, negrito. Os dados dos autores no tamanho 10 (em nota de rodapé). Para o resumo e as palavras-chave, o tamanho da letra é 11. Os títulos (seções primárias) das seções devem ser posicionados à esquerda, em negrito/maiúscula, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3 etc.). A fonte a ser utilizada é  Arial, tamanho 12, em negrito. Não coloque ponto final nos títulos.

Os subtítulos (seções secundárias) das seções devem ser posicionados à esquerda, em maiúsculo sem negrito, numerados com algarismos arábicos em subtítulos (1.1, 1.2, 1.3 etc.). Também com fonte Arial, tamanho 12, maiúscula.

Outros subtítulos (seções terciárias) das seções devem ser posicionados à esquerda, escritos com letras maiúsculas (primeira letra) e minúsculas (as demais) em negrito, numerados com algarismos arábicos em subtítulos (1.1.1, 1.1.2, 1.1.3 etc.). Também com fonte Arial, tamanho 12, negrito/minúscula.
Exemplo de seções primária, secundária e terciária:
2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 ESTRATÉGIAS MERCADOLÓGICAS
2.1.1 Seguidor de tendência

2.1.2 Inovador de mercado
A introdução inicia-se abaixo do resumo, seguida do corpo do artigo; a fonte a ser utilizada é Arial, tamanho 12, justificado, com espaçamento entre linhas 1,5cm, conforme este modelo; também se utiliza um espaçamento de 6 pontos depois de cada parágrafo, exatamente como neste parágrafo.
- No caso do uso de listas, deve-se usar o marcador que aparece no início desta frase; 
As listas devem ser justificadas na direita e na esquerda, válido também para trechos de texto;

Após as listas, deixar um espaço simples.
Notas de rodapé: podem ser utilizadas notas de rodapé, conforme instruções constantes do anexo 2.
É possível utilizar também alíneas, que devem ser ordenadas alfabeticamente por letras minúsculas precedidas de parênteses; cada alínea deve ser separada por ponto e vírgula e a última alínea deve terminar com um ponto. 
a) ;

b) .

 
3 FORMATAÇÃO DE TABELAS E FIGURAS
As figuras e tabelas não devem possuir títulos (cabeçalhos), mas sim legendas. Para melhor visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto e entre legenda-texto. As legendas devem ser posicionadas abaixo das Figuras e Tabelas, que devem ser centralizadas, o mesmo acontece com suas respectivas legendas (Figura 1, por exemplo), a fonte a ser utilizada é Arial , tamanho 10 para a fonte e tamanho 12 para a designação da figura conforme exemplo..
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Fonte: Sistema de informação da empresa, 2014 
Figura 1- Exemplo de gráfico
Para as tabelas, deve ser usada a fonte Arial, tamanho 10 para a “Fonte” de onde foi retirada a mesma e para o nome “Figura”, “Quadro”, “Tabela”, deve-se utilizar a fonte ou Arial, tamanho 12, conforme os exemplos. Importante: deve ser evitado o uso de objetos "flutuando sobre o texto". Em vez disso, utilizar a opção “... formatar objeto... layout... alinhado” ao clicar-se com o botão direito do mouse sobre o objeto em questão. A Tabela 1 apresenta o formato indicado para as tabelas. É importante lembrar que as tabelas devem estar separadas do corpo do texto por uma linha em branco (12 pontos).

CUSTOS DA MATÉRIA PRIMA

	Elementos do Custo de matéria prima
	Valor

	Preço mensal médio da tora
	R$ 443.925,49 

	Combustível e manutenção de veículos
	R$ 73.003,61 

	Mão de obra Motoristas
	R$ 16.470,56 

	Depreciação
	R$ 22.500,00 

	Total
	R$ 555.899,66 


Fonte: Controle interno da empresa

Tabela 1 – Exemplo de tabela
4 CITAÇÕES E FORMATAÇÃO DAS REFERÊNCIAS
De acordo com Fulano (2008), citar corretamente a literatura é muito importante. Reparem que a citação de autores ao longo do texto é feita em letras minúsculas, enquanto que a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, deve ser feita em letra maiúscula, conforme indicado no próximo parágrafo.
Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar adequadamente, pode ser enquadrado como plágio (BELTRANO, 2007).
De acordo com as Normas da ABNT - Informação e documentação - Apresentação de citações em documentos, existem 04 definições para citação:
1) Citação: menção, no texto, de uma informação extraída de outra fonte;
2) Citação direta: transcrição textual do autor consultado;
3) Citação indireta: transcrição livre do autor consultado; e
4) Citação de citação: transcrição direta ou indireta em que a consulta não tenha sido no trabalho original. Ex:
Para Roberts e Berry (1985 apud GARCEZ, 2010, p. 44) licenciamento é a “aquisição de direito de uso de tecnologia não proprietária”.
Para o caso de dúvidas, é importante consultar as Normas da ABNT. Abaixo, algumas regras gerais:
a) Quando o(s) autor(es) citado(s) estiver no corpo do texto, a grafia deve ser em minúsculo e quando estiver entre parênteses deve ser em maiúsculo;
b) Deve ser especificado o ano de publicação, e a(s) página(s);
c) A citação de até 03 linhas (direta curta) acompanha o corpo do texto e se destaca com dupla aspa. Exemplos: 1) Fulano (2008, p. 35) descreve "o estudo da Gestão do Conhecimento, tem se destacado em todos os campos da Administração” 2) "A inovação contínua passou a fazer parte do cotidiano das organizações” (FULANO; BELTRANO, 2008, p. 72)
d) Para as citações com mais 03 linhas (direta longa), deve-se fazer um recuo de 4,0 cm na margem esquerda, diminuindo a fonte Arial, 10) e sem as aspas. Deixar uma linha antes e outra após a citação direta longa. Exemplo:

Devemos ser claros quanto ao fato de que toda conduta eticamente apropriada pode ser guiada por uma de duas máximas fundamentalmente e irreconciliavelmente diferentes: a conduta pode ser orientada para uma "ética das últimas finalidades", ou para uma "ética da responsabilidade". Isso não é dizer que uma ética das últimas finalidades seja idêntica à irresponsabilidade, ou que a ética de responsabilidade seja idêntica ao oportunismo sem princípios (WEBER, 1982, p. 144).

e) Para citações do mesmo autor com publicações em datas diferentes, e na mesma sequência, devem-se separar as datas por vírgula. Exemplo: (FULANO, 1999, 2004, 2008)
Abreviaturas e siglas: quando aparecem pela primeira vez, deve-se colocar por extenso e a sigla entre parênteses.
Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples, justificadas prevendo 12 pontos depois de cada referência ou um espaço em branco, exatamente conforme aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas ao final, na seção Referências.

REFERÊNCIAS 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: informação e documentação: artigos em publicação periódica científica impressa: apresentação. Rio de Janeiro: 2003.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: 20032.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções de um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro: 2012.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: informação e documentação: sumário: apresentação. Rio de Janeiro: 2012.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro: 2003.
CATELLI, Armando. Controladoria: uma abordagem da gestão econômica - Gecon. São Paulo: Atlas, 1999.

 

HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. Tradução da 5a edição americana por Antonio Z. Sanvicente.de Metodologia Científica. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2001.

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

MARTINS, Eliseu. Avaliação de Empresas: da Mensuração Contábil à Econômica. In Caderno de Estudos, São Paulo: Fipecafi e EAC/FEA/USP, n.24, v.13, p.28-37, jul./dez. 2000.

 

MENDES JR, Ricardo; HEINECK, Luiz F. M. Ensino e informação tecnológica na INTERNET, XXIV Congresso Brasileiro de Ensino de Engenharia - COBENGE/96, Outubro/1996, Manaus. Disponível em: <http://www.cesec.ufpr.br/docente/mendesjr/artigos/mendesjr96a.htm>. Acesso em: 10 jun. 2006.

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento Estratégico: conceitos, metodologia, práticas. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

REIS, Dálcio R. Gestão da Inovação Tecnológica. Barueri, SP: Manole, 2004.

ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2003.

SILVA, Edna L. MENEZES; Estera M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. 3. ed. Florianópolis: UFSC/PPGEP/LED, 2007.

STEWART, Thomas A. A Riqueza do Conhecimento: o capital Intelectual do século XXI. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

VIEIRA, LEOCILÉA A. Projeto de pesquisa e monografia: o que é? Como se faz? Normas da ABNT. 3. ed. Curitiba: ed. do Autor, 2004.

 

 

ANEXO(S) e apêndice (s)
Os anexos e/ou apêndices devem vir ao final do trabalho. Observar que o trabalho completo, incluindo as referências e os anexos, não deve exceder a 25 páginas, observando que o tamanho do arquivo total não pode ultrapassar 1MB.
ANEXO I

Quanto ao conteúdo das seções (principalmente quando o Desenvolvimento é desmembrado)
Para que o que artigo seja considerado adequado, faz-se necessário que o conteúdo seja organizado de maneira satisfatória. Seguem algumas informações relevantes para que se alcance esse objetivo:

1 INTRODUÇÃO
Esta seção não requer muitas citações, pois refere-se a uma apresentação inicial do trabalho, na qual deve-se informar o que se pesquisou. 

Deve-se iniciar com uma contextualização do tema, podendo utilizar algumas citações para contextualizar o tema e comentários. Em seguida demonstrar algo que precisa ser melhor esclarecido ou aprofundado, o que se conhece como problema de pesquisa, o qual deve vir em forma de pergunta. 
Na sequência esta mesma pergunta se transforma no objetivo do trabalho, fazendo-se pequena alteração na frase. O objetivo do artigo é único, embora possa ter desdobramentos. Deve ficar muito claro que objetivo é este, pois todo o trabalho ocorre em função do mesmo. O referencial teórico, a pesquisa, a forma como vai proceder a pesquisa, e as considerações finais só existem em função do objetivo. 

Para terminar esta seção, deve-se demonstrar que tal objetivo é relevante, pertinente, atual, algo que merece ser estudado e relatado, ou seja, fazer o que se conhece como justificativa (do objetivo). 

Sem esses elementos, e contendo muitas citações sem conexão com o objetivo, a introdução não cumpre o seu papel.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Começando e terminando sempre com palavras próprias do autor do artigo e não com citações, nesta seção o autor não apresenta opinião própria, mas relata citações de autores que já estudaram o tema, servindo-se de tais argumentos para fazer seu estudo próprio. Assim este é o lugar que consta a visão teórica enquanto na seção 4 a visão prática.
As fontes são importantes. Devem-se buscar citações de livros ou de artigos publicados, e não de sites de opinião, os quais não tenham base científica, ou seja, que não demonstrem um estudo teórico fundamentado. Ainda que o autor do texto seja considerado conhecedor do assunto, se não houver demonstração dos seus relatos, não é válido utilizá-lo. Sites de órgãos oficiais governamentais também são válidos, mas as fontes principais devem ser livros, sejam eles físicos ou virtuais. 

Espera-se que esta seção seja dividida em subseções conforme a necessidade do estudo prático a ser demonstrado na seção 4. 

Fazer citações de diversos autores em cada sessão enriquece o trabalho, mas espera-se que o autor do artigo consiga sempre fazer comentários entre as mesmas. Várias citações na sequência não demonstra que o autor do artigo esteja compreendendo o que está relatando. O que se espera é que haja comentários entre as citações comparando-as, informando o que um autor ressalta mais que o outro, em que concordam, ou em que divergem, se for o caso. Relembrando: Tudo converge para o objetivo do artigo. Desfocar deste torna o artigo não publicável. 
3 METODOLOGIA
Neste ponto é apresentada de que maneira foi feita a pesquisa apresentada na seção 4, e qual o instrumento de pesquisa. Para tanto, deve explicar sobre o instrumento de pesquisa com base na teoria, seja questionário, entrevista, análise de documentos, ou outros. 

Esclarecer qual a classificação dessa pesquisa sobre um ou mais ângulos.
Informar como foi realizada a pesquisa prática, dizendo como, quando, onde, com que tipo de respondentes, em que local, e outras informações específicas do estudo prático, pois na seção seguinte, e não nesta, serão apresentados os resultados da pesquisa. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção não deve haver mais citações, pois trata-se de estudo próprio e porque as citações de fundamentação teórica já devem constar na seção 2. 
Devem ser apresentados os resultados da pesquisa e comentários sobre o que esses dados significam. Não é uma mera repetição dos dados que constam em gráficos e tabelas apresentados, mas análise do que estes significam. 

Ao fazê-la a revisão de literatura deve ser lembrada, mencionando o que coincide, ou o que está em desacordo com o que foi visto na teoria. Os argumentos da seção 2 são utilizados nesta seção 4 sem novas citações, mas com utilização daquelas ideias com palavras próprias, em sintonia com os casos concretos. 

Quanto melhor o autor do artigo conseguir fazer essas conexões mais interessante e valoroso será o artigo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este seção serve para demonstrar que o objetivo foi alcançado, e ressaltar como isso é verdade. Para tanto os principais resultados devem ser reforçados. Na sequência é importante informar: as dificuldades para fazer este trabalho, as limitações, ou seja, o que não foi objeto de pesquisa, e fazer uma análise do que pode ser feito em estudos futuros, ampliando ou aperfeiçoando este trabalho.
Ao assim fazer o autor demonstra que sabe o que fez, sabe que dificuldades há para fazer, tem consciência do que não fez, e relata o que poderá ser feito. Isso é relevante, pois demonstra o conhecimento amplo que o autor adquiriu sobre o estudo, e auxilia o leitor a entender o trabalho. Além disso, deixa uma contribuição para quem vier a tratar do tema.

REFERÊNCIAS

Apresentadas em ordem alfabética de autor, constando todas as fontes citadas e somente estas, conforme já mencionado. Autores reconhecidos como especialistas no assunto, e utilização de livros recentes valorizam o trabalho.
Uma revisão ortográfica e gramatical é sempre útil, além de conferência do Abstract por pessoa conhecedora da língua estrangeira em sua forma culta.
ANEXO II

Notas de rodapé

Em trabalhos que foram feitos com citações no formato Notas de Rodapé as referências somente podem ser citadas em um único formato, ou seja, somente em notas rodapé (atalho: ctrl + alt + f) ao final de cada página, e nunca no sistema Autor: Data. Exemplos de citação:
Devem ser feitas em espaçamento simples, letra tamanho 10 e uso de expressões latinas.

CAMPINHO, Sérgio. Falência e Recuperação de Empresa: O novo regime da insolvência empresarial. 4. ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2009, p. 37.
Quando utilizar o formato nota de rodapé o uso das expressões Idem, Ibid, Op. cit, deverá ocorrer da seguinte maneira: 

As alusivas expressões somente são utilizadas quando a citação referenciada se dá na mesma página. Se passar para outra página a citação deve ocorrer de maneira integral. Tal procedimento facilita o acesso do leitor à fonte. 
O Idem deverá ser utilizado quando for o mesmo autor citado acima, mas outra obra, indicando, nesse caso, o ano da obra, p. ex.: 

DERANI, Cristiane. Mudanças Climáticas – Mudanças Humanas. In: GALLI, Alessandra (coord.). Direito Socioambiental: Homenagem a Vladimir Passos de Freitas. V. 2. Curitiba: Juruá, 2010. P. 64. 

Idem, 2010. p. 14 

Nesse caso o autor utilizou mais de uma obra da Cristiane Derani, por isso no Idem foi indicado o ano da obra.
O Ibid. é utilizado quando é exatamente a mesma obra, por exemplo: 

FREITAS, Juarez. Sustentabilidade: direito ao futuro. Belo Horizonte: Fórum, 2011. p. 40-41. 

Ibid., p. 39. 

Ou seja, a única obra utilizada do Juarez Freitas foi essa.
O Op. cit. é utilizado quando a obra já foi citada na mesma página, mas há outra referência no meio do texto, por exemplo: 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. 8 ed., rev., ampl., e atual. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2005. p. 47-51. 

PADILHA, Norma Sueli. Fundamentos constitucionais do Direito Ambiental Brasileiro. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. p. 155-156 e 161. 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Op. cit., p. 47-49.

Destaca-se que essas expressões são utilizadas somente quando as referências ocorrerem na mesma página, sendo na página seguinte, caso citada novamente a mesma obra, deverá, mais uma vez, ser referenciada na sua integralidade.
Utilizando-se o formato Autor, data, segue-se a norma técnica Secal constante do Site da Secal no caminho Biblioteca/Normas técnicas/Modelo de Artigo Secal.  
Todo destaque que se queira dar ao texto deve ser feito com o uso de itálico. Jamais deve ser usado o negrito ou o sublinhado. Citações de outros autores devem ser feitas entre aspas, sem o uso de itálico ou recuos, a não ser que o próprio original tenha destaque e, portanto, isso deve ser informado (“destaque do original”).

As referências legislativas ou jurisprudenciais devem conter todos os dados necessários para sua adequada identificação e localização. Em citações de sites de Internet, deve-se indicar expressamente entre parênteses, a data de acesso.

� Titulação – e-mail 


� Titulação – e-mail


� Titulação – e-mail
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